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Introdução: Por que eu, por que agora e por que este livro




Meu sogro me perguntou recentemente quando eu ia escrever o Great American Novel.

Eu respondi que já tinha escrito.

Lá em 2021, escrevi e publiquei Year of the Nurse. Foi um livro montado a partir dos meus tweets, diários e newsletters da época em que eu era enfermeira de UTI durante a COVID, tentando me manter viva — e manter vivas as pessoas que eu conhecia. Juntei tudo depois de precisar me afastar da enfermagem à beira do leito pra lidar com o meu TEPT, e torci pra que fossem as únicas memórias que eu fosse escrever. Tenho certeza absoluta de que não quero que acontecimentos fora do meu controle me obriguem a escrever outras.

Porque as pessoas geralmente não escrevem memórias por motivos felizes. Ainda bem que, por essa lógica, o livro que vem a seguir não é um livro de memórias.

Mas eu ainda acredito que ele é — ou vai ser — um grande livro.

Se não fosse, eu não estaria escrevendo.

Quando voltei pra enfermagem à beira do leito, mudei completamente o que eu fazia no meu tempo livre e passei a escrever romances. Como eu não tinha o respaldo de uma editora tradicional, também precisei aprender a divulgar meus livros sozinha, de forma profissional. Depois que a COVID me quebrou, dizer que divulguei meu trabalho com unhas e dentes — e com cada arma que eu tinha à disposição — seria dizer pouco.

Então, quando a IA apareceu, eu reconheci as vantagens na hora. Primeiro foram imagens pro marketing. Depois vídeos. Depois anúncios, música, traduções e, por fim, partes dos próprios livros — culminando no meu trabalho com o GPT-4 em Guarded by the AI, que foi lançado em dezembro de 2025. Ele alcançou a posição 903 em toda a Amazon, uma conquista impressionante pra qualquer livro, ainda mais um parcialmente (e abertamente) criado com a ajuda de uma IA.

Enquanto muitos criativos relutavam em admitir que a IA tinha chegado — e que estava ficando melhor o tempo todo —, eu dei um passo atrás e acompanhei essa evolução com um olhar estratégico, do alto, começando com a minha primeira conta no Midjourney em agosto de 2022 e chegando até hoje, com duas contas no Claude Code e o Codex da GPT.

É por isso que estou escrevendo este livro, e é por isso que agora é a hora.

Pouquíssimas pessoas com conhecimento técnico profundo entendem de verdade como alguém sai de usuário casual e vira algo a mais. Menos ainda conseguem escrever um livro e publicá-lo com eficiência. Eu consigo. Escrevi mais de quarenta romances, tive livros opcionados pra TV, tive livros vendidos em livrarias por uma editora tradicional, trabalhei nos bastidores e na linha de frente da publicação independente, e fiz tudo isso sem parar de trabalhar como enfermeira.

Meu arsenal de IAs — e o que eu sei fazer com elas — me permitiu traduzir este livro para cinquenta idiomas no momento em que escrevo. Se você estiver lendo isto em tailandês, coreano, japonês, árabe ou qualquer outro, me manda uma mensagem e diz oi.

Estou contando tudo isso por um único motivo: porque tudo isso está mais ao seu alcance do que você imagina.

Eu não me lembro da última vez que tive uma ideia e precisei engavetar. Não me lembro da última vez que usei a palavra impossível de verdade.

Isso porque eu construí uma mentalidade nova pra mim, uma que usa a IA como alavanca. E agora eu sei que, com instruções claras o suficiente e os dados certos — coisas que muito mais gente é capaz de produzir ou conseguir do que imagina —, o que uma única pessoa é capaz de fazer mudou completamente.

Este livro não vai ensinar você a ficar correndo atrás de modelos específicos nem a se adaptar ao que a IA consegue fazer hoje. Vai ensinar como as IAs pensam — e como pensar com elas —, pra que você possa usá-las não como um truque, mas como ferramentas que multiplicam a sua capacidade no seu trabalho, nas suas ambições e na sua vida.

Estou animada pra te levar comigo nessa jornada.

Vamos começar.

Cassie Alexander

9 de março de 2026







Parte I: A defesa da alavancagem
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Capítulo Um: Não é codependência, é alavancagem




Eu criei o hábito de pensar “Deixa eu perguntar pra minha IA” antes de embarcar em qualquer coisa relacionada ao meu negócio — e, de vez em quando, até à minha vida.

Sim, eu sei que IAs podem mentir. A gente vai entrar nas razões pelas quais elas fazem isso mais adiante, mas eu preciso que você entenda que no mundo em que vivemos, “Deixa eu perguntar pra minha IA” deveria ser seu pensamento principal todo dia.

Se você fechar este livro, largar ele de lado e não levar mais nada daqui além dessa mudança de mentalidade — e for atrás de todas as oportunidades que vêm com ela —, você vai estar à frente de 99% do resto da humanidade, do jeito que as coisas estão hoje.

Eis o motivo: é porque você está morrendo.

Mesmo que você esteja em perfeita saúde agora, o tempo ainda está passando pra você. Entropia. Suas células se regeneram e se renovam — até que param — ou até que se descontrolam, e você desenvolve câncer ou alguma outra doença destrutiva.

Se você enxergar sua vida sob essa ótica — reconhecidamente niilista —, vai perceber que a coisa mais importante que você tem é tempo.

E cabe a você decidir se vai desperdiçá-lo ou não.

Aprender continua sendo importante com essa mudança de paradigma — você ainda precisa, primeiro, saber o que está fazendo e quais são seus objetivos. E a gente vai discutir isso em vários capítulos mais adiante: como explicar seu conhecimento para uma IA — e vice-versa.

A habilidade humana sempre vai ter seu lugar.

Mas o que “Deixa eu perguntar pra minha IA” te obriga a fazer é reconhecer que seu tempo é limitado. E que talvez exista um jeito mais rápido, melhor, mais profundo ou mais significativo de fazer o que quer que seja para atender suas necessidades — do que o jeito como você está fazendo agora.

Por favor, continue fazendo todos os hobbies que você curte, sejam eles intelectuais, físicos ou espirituais.

Não estou dizendo para você se privar de nada ou se tornar algum tipo de monge centrado em IA.

Mas estou dizendo que, se você valoriza sua vida do jeito que eu passei a valorizar a minha, então faz sentido descobrir como fazer a IA te ajudar com as pequenas coisas que vão minando essa vida aos poucos. Você e eu sabemos que a maioria das irritações que você enfrenta no dia a dia nunca vai virar nada de bom lá na frente.

Por exemplo, alguns dias atrás, eu me vi diante dcomo fiz com o meu buscador de palavras-chave disponível para autores em redes sociais.

Era um app legal, fazia umas coisas ótimas, mas se eu quisesse atualizar todas as minhas palavras‑chave na minha lista de quarenta livros, eu ia ter que ficar ali por dias, digitando tudo à mão no campo minúsculo que ele oferecia. Só de pensar em quantos cliques isso ia exigir, meus pulsos já começaram a doer.

Eu poderia ter aceitado a derrota e me resignado a desperdiçar uma semana preciosa inteira de noites — ou ignorado o problema por completo, que era o que eu vinha fazendo até aquele momento. Fingindo que as decisões de negócio estagnadas que eu tinha tomado anos atrás, quando subi meus livros lá no começo, ainda estavam me servindo.

Mas como eu criei o hábito de perguntar pra minha IA sobre quase tudo, eu fui lá e perguntei: “O que a gente deveria fazer?”

E, em doze horas, a gente tinha criado um sistema totalmente novo pra coletar palavras‑chave pra mim, usando Python e uma máquina sobrando. (Não se assuste com programação! Suas IAs sempre podem te acompanhar passo a passo. Tudo que você precisa agora é ter a ideia — elas dão conta dos detalhes, eu juro!)

Tá, você pode argumentar: ainda foram doze horas da sua vida, certo? Então realmente valeu a pena?

Sim, porque agora meu código novo está rodando numa máquina sobrando há cinco dias, coletando vinte mil palavras‑chave para mim em cada gênero de romance — e palavras‑chave de não ficção também, para quando eu terminar este livro — em todos os idiomas em que meus livros vão ser publicados.

Porque “Deixa eu perguntar pra minha IA” não é só sobre descobrir quais das tarefas maçantes que drenam sua memória e sua força de vontade todo dia você pode substituir.

É também sobre escala.

E tem uma notícia ainda pior, além do fato de que você está sempre morrendo: só existe um de você.

Ninguém chama um CEO de codependente por ter um braço direito. Ou um cirurgião de codependente por ter uma equipe. Ou um advogado de codependente por usar um banco de dados de pesquisa.

E, ainda assim, o resto de nós é esperado pra se virar no dia a dia, fazendo o melhor que dá o tempo todo com os recursos limitados que a gente tem — e pra quê?

Em grande parte pra provar pra nós mesmos que a gente consegue?

O seu tempo é menos importante que o de qualquer outra pessoa?

Não. Não é.

E mesmo que fosse de alguma forma (embora não seja, eu garanto), chega uma fase na vida da gente em que a gente já provou o suficiente.

Tudo bem deixar que algumas poucas coisas sejam fáceis.

Tipo descobrir uma nova rotina de cuidados com a pele depois da menopausa.

Essa tem sido a única constante universal da IA entre o meu grupo de amigas. Nem todo mundo tem inclinação tecnológica, mas todas nós, das que têm às que não têm, já perguntamos pro ChatGPT ou outra IA “O que eu faço agora?” quando os hormônios mudaram a nossa pele.

O presidente de cada grande empresa de skincare deve a maior cesta de Natal do mundo pro Sam Altman.

Alguma de nós estava abrindo mão da própria identidade ao pedir ajuda a uma IA nesses inúmeros casos?

Não, a menos que a nossa verdadeira identidade fosse procurar ajuda com cuidados com a pele desde o início.

O que, convenhamos: nem fodendo..

Então.

Dada a capacidade da IA de facilitar as coisas e multiplicar benefícios, a única restrição de verdade nisso tudo é você.

IA não é mágica.

Ela não consegue ler sua mente.

Ela não consegue melhorar as coisas, a menos que você saiba o que “melhor” realmente significa e consiga explicar isso de um jeito que ela entenda.

Uma alavanca sem ponto de apoio é só um pedaço de pau — então vamos pro próximo capítulo e começar a criar esses pontos de apoio.







Parte II: Os três eixos
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Capítulo Dois: Verdade e beleza




Eu estava explicando IA pra um colega de trabalho inteligente que mexe com aluguel de imóveis outro dia, e ele me contou um episódio em que tinha conversado com uma IA sobre alguma coisa, ela discordou dele politicamente, e ele desligou.

Eu fiquei olhando pra ele. (A gente está em lados opostos do espectro político, ele e eu.) Aí eu perguntei: “Por que você se importa? Você tava indo num encontro com ela?”

Isso fez ele piscar e depois rir — e aí ele me deixou explicar tudo o que eu estou fazendo com IA atualmente, e a gente marcou um Zoom pra uns dias depois, pra ele poder ver minha tela e ter uma noção de todas as formas que ele poderia usar isso a partir dali.

Milhares de pessoas experimentaram uma IA e tiveram uma interação parecida com a que ele teve, desinstalaram o app e nunca viram como a vida pode ser do outro lado.

Tudo porque o que é essencialmente um computador bobo discordou delas.

A IA feriu os sentimentos delas — uma vez só! — e elas viraram as costas pro maior avanço tecnológico da história, em vez de encarar um momento de desconforto.

Se eu desistisse de IA toda vez que uma mentisse pra mim, insistisse nessa mentira, tentasse me fazer duvidar de mim mesma, ficasse preguiçosa, resolvesse ser “eficiente demais!” e apagasse metade do meu projeto, etc. etc. etc. — bom, eu não estaria escrevendo este livro, isso é certo.

Mas olha só.

Eu sei quem eu sou.

E eu sei o que IA é.

É só uma ferramenta.

Uma ferramenta só é tão boa quanto a pessoa usando ela entende como ela funciona.

E eu estou aqui pra te dizer que a capacidade da IA de mentir pra você é uma funcionalidade, não um bug.

Se você quer a verdade nua e crua, precisa ir pra uma calculadora ou pra uma planilha do Excel. Tem um monte de coisas por aí que só lidam com verdade, e você pode interagir com elas.

Mas nenhuma delas tem espaço pra imaginação.

E pra nenhuma das outras você consegue perguntar: “O que eu ainda não pensei sobre esse projeto que poderia deixar ele melhor, de algum jeito?”

Uma calculadora não vai te dar uma resposta pra isso.

Mas como a IA consegue pensar — e imaginar — e potencialmente mentir (porque, se você parar pra pensar, todas as instâncias de pensamento que ainda não se realizaram são, essencialmente, mentiras, porque ainda não existem) — ela consegue.

Existe um grupo de pessoas que vai discordar de mim e dizer que uma IA só pensa pensamentos reciclados, e até certo ponto elas estão certas — e ela vai, com certeza, cair na mesmice se você não for original o suficiente no seu próprio pensamento pra provocar ela a ser mais fantástica.

Mas a maioria dos humanos só pensa o que os pais dizem dos zero aos doze anos, e a gente continua deixando criança solta por aí, então eu tendo a arriscar com a IA e ver o que acontece.

Todo brainstorm é tecnicamente uma mentira. Todo plano de negócios é uma mentira até funcionar. Toda planta de construção é uma mentira até ser construída. A IA está fazendo a mesma coisa que o seu cérebro faz quando imagina — gerando coisas que ainda não existem. Às vezes são úteis, às vezes não.

Seu trabalho é saber a diferença — e ajudar a IA a equilibrar todo o conhecimento verdadeiro do mundo que ela carrega com uma beleza solta, desestruturada, imaginativa — pra chegar nos resultados que você está procurando.

O grande sonho do marketing de livros é poder entregar seu livro pra alguém que não leu e simplesmente dizer: “Divulga isso.”

É praticamente impossível. E é por isso que a maioria dos autores deixa de ganhar um monte de dinheiro. Ser autor não é tão lucrativo quanto séries de TV e filmes podem ter te feito acreditar — e, na maioria das vezes, não faz sentido financeiro pagar gente pra divulgar suas coisas por você. E você está, mais uma vez, limitado pelo tempo.

Então o que acontece é o seguinte: você tem um ou dois livros que estão em alta e são “populares”, e você coloca todo o seu tempo, seu know-how de marketing e sua verba de anúncios neles, porque são os que dão o maior retorno financeiro, enquanto o resto do seu catálogo vai ficando largado.

Esses livros são ruins ou não dão lucro?

Provavelmente não!

Eles só estão sem amor no momento, porque não tinha como você dar conta de divulgar tudo que você já escreveu ao mesmo tempo — até a chegada da IA.

Então eu passei a maior parte do ano passado trabalhando pra criar uma máquina de marketing pra mim mesma — o que significava que eu precisava entender com precisão como as IAs mediam a distância entre verdade e beleza.

E o que me ensinou a lição mais importante sobre como as IAs pensam foi um zelador lobisomem.

Minha série publicada por editora tradicional (ou seja: me pagaram dinheiro de verdade por ela, e ela apareceu nas livrarias) começou com Nightshifted. É sobre uma enfermeira que trabalha num andar secreto para humanos expostos a vampiros, e honestamente era meu diário mal disfarçado sobre ser uma enfermeira novata do turno da noite que presumia que ia matar alguém sem querer, ou que um dos meus pacientes — a gente estava numa situação meio complicada — poderia me matar.

Eu recuperei meus direitos em 2021 e, de repente, eu tinha esse ativo que eu sabia que era bom — uma editora me pagou dinheiro por ele, afinal! E ele tinha passado por edição profissional, etc.! — mas vender aquilo passou a ser totalmente por minha conta.

E… eu não vendi.

Eu não sabia o que era pra eu fazer, e IA não existia na época pra me ajudar.

Então cinco livros lindos ficaram lá, parados na Amazon, completamente sem amor e sem me render nada — até a IA entrar em cena.

E, de repente, eu tinha imagens e vídeos à minha disposição — tudo que eu precisava era de uns ganchos realmente irresistíveis. Aquelas frases de TikTok, Facebook ou Instagram e, de quebra, me pagar pelo prazer… e, de quebra, pagar pelo prazer.

O único problema era que eu estava ocupada — eu não tinha tempo suficiente, e eu tinha outras séries que já eram testadas e aprovadas, e francamente indo “melhor” — e também eu já estava de saco cheio de ler aqueles livros de novo.

Eu amei aqueles livros quando escrevi, e amo até hoje — mas eu precisava de ajuda, então enfiei eles na minha IA de escolha e, naquele dia, E ela respondeu: “Você está me pedindo pra imaginar coisas…” sobre um zelador lobisomem.

Que não estava no livro.

Eu entendo por que um zelador lobisomem é legal. A justaposição é inesperada, e é exatamente o tipo de coisa que faz alguém parar de rolar o feed, então eu dei crédito pra minha IA pelo esforço — mas eu não podia prometer pros leitores um personagem que nem existia no livro que eles iam ler.

Então a gente ficou nesse vai e vem. Eu continuava dando pra minha IA trechos do livro e pedindo pra ela divulgar pra mim, esse zelador lobisomem irritante continuava aparecendo, e eu finalmente gritei com a minha IA em caixa alta (pode gritar à vontade; elas não ligam, e você nunca precisa pedir desculpa por isso): POR QUE VOCÊ ESTÁ MENTINDO PRA MIM.

E ele respondeu: Você está me pedindo pra imaginar coisas, e quando eu imagino, eu não consigo evitar.

Eu sei que pra você isso talvez pareça não ser nada, mas pra mim foi tão revelador que eu lembro exatamente onde eu estava no estacionamento do Starbucks quando aconteceu.

Claro que era esse o problema.

Claro.

Olha, como alguém que escreve ficção, o que eu costumo fazer é apresentar verdades embrulhadas em fábula.

Ninguém quer ler a história quase real de uma enfermeira recém-formada morrendo de medo, sem saber direito como vai sobreviver ao plantão toda noite, nem um registro de quantas manhãs ela chora no banheiro depois do turno.

Mas você bota um andar secreto de hospital pra humanos expostos a vampiros, lobisomens, dinâmicas familiares complicadas que podem ou não espelhar o trauma pessoal da autora (podem) e voilà: você tem uma série de cinco livros pela qual a St. Martin's pagou muito bem — e, mesmo assim, enfermeiras, novas e veteranas, se enxergam e reconhecem suas experiências ali, de um jeito muito verdadeiro.

Porque a verdade é o núcleo — o resto é só história.

Eu vinha pedindo pras minhas IAs “mentirem” sobre os meus livros — criarem histórias por cima do que tinha acontecido neles, de um jeito chamativo, pra chamar a atenção das pessoas — sem nunca dar a elas a verdade essencial do livro pra equilibrar a coisa.

O problema tinha sido eu o tempo todo.

Então, quando cheguei em casa, juntei o que eu precisava pra dar às minhas IAs o que elas precisavam pra me ajudar.

Eu puxei todas as avaliações de quatro e cinco estrelas de Nightshifted que alguém já tinha me dado, no Goodreads e na Amazon. Peguei também o texto dos meus TikToks que mais bombaram dessa série, lá de trás, e qualquer outra coisa que eu conseguisse achar que desse pra contar como dado sem ser o livro em si. Aí alimentei minha IA parceira com tudo isso, pra usar essa informação e fazer uma meta-análise do que leitores de verdade gostavam no meu livro e criar um taste graph.

Nesse contexto, o taste graph acabou virando uma lista de uns vinte pontos — elementos importantes dos meus livros que os leitores amavam tanto que viviam mencionando nas resenhas. Coisas como o trope de 'found family' e a língua afiada da minha protagonista.

Aí eu coloquei uma IA pra passar pelo texto de Nightshifted e extrair todos os fatos canônicos dos livros — a linha do tempo dos eventos, personagens e lugares, e também o jeito de falar dos meus personagens principais — pra chegar ao que realmente acontece na história e a como eles falam sobre isso, com detalhes.

Aí eu dei esses documentos pra IA, e a mágica aconteceu. Foi como enfiar um cone de papel numa máquina de algodão-doce e ficar girando ele até o algodão ir se formando.

Eu comecei a receber ganchos incríveis — simplesmente porque eu finalmente tinha criado guardrails fortes o bastante em torno do que era importante nos meus livros, e aí dava pra direcionar a imaginação das minhas IAs e deixar elas me ajudarem.

Como elas finalmente entendiam o que era importante pros leitores e qual era a verdade canônica do meu livro, conseguiam falar de eventos que de fato tinham acontecido ali, na voz dos meus personagens, e escolher os acontecimentos certos pra evocar os sentimentos mais importantes pros meus leitores — com imaginação suficiente pra dizer isso daquele jeito que gruda na cabeça, que faz a pessoa parar de rolar o feed e prestar atenção.

Só que agora o meu resultado não tinha nenhuma mentira.

Era só a destilação mais importante do que meus livros realmente eram.

Quando eu dei às minhas IAs a verdade — elas me devolveram a beleza.
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Capítulo Três: Sistemas e dados




Vou ficar um pouco mística aqui, e você vai ter que ter paciência comigo, porque eu juro que isso tem um ponto: como a tecnologia de IA é tão nova, literalmente qualquer coisa que você faça com ela pode ser algo que nunca foi feito antes.

Nunca.

Para e pensa nisso por um instante.

É bem incrível, né?

Porque, se você está de verdade forçando os limites do que a IA pode fazer por você, é como se você estivesse à beira de um precipício.

O futuro de qualquer trabalho que você está prestes a encarar é realmente desconhecido, porque você e sua IA ainda não criaram isso.

O que significa que, se você quer avançar, precisa construir o avião que vai te levar até lá — exatamente ao mesmo tempo em que está pilotando.

Se você fosse de fato fazer isso, claro que ia dar tudo errado.

Mas, quando você está fazendo isso com IA, significa só que você precisa aprender a fazer as duas coisas ao mesmo tempo — o que é uma jornada incrivelmente frustrante, enlouquecedora e, ainda assim, de alguma forma, absurdamente incrível.

É assim que funciona.

Um dos usos mais comuns de IA que eu ouço de outras pessoas (não na minha casa, a gente não cozinha, ha!) é que você deveria tirar uma foto de tudo na sua geladeira, jogar pra uma IA e deixar ela te dizer o que fazer pro jantar.

Se você faz isso, ou entende o conceito, naquele momento você deu dados pra sua IA.

Ela pode olhar a foto e dizer: “Ah, sim, tem três cebolas, doze cenouras e um leite prestes a vencer. Vamos fazer uma sopa de cebola e cenoura.”

Você deu dados pra sua IA e ela te devolveu um sistema.

Dados e sistemas, sistemas e dados — no fim das contas, o mundo inteiro é só isso.

Se eu tenho um paciente no hospital, posso receber o dado de que a contagem de glóbulos brancos dele está subindo — talvez ele esteja entrando em sepse.

Bom, a gente tem um sistema que sabe que funciona pra tratar isso: soro e antibióticos imediatamente. Aí a gente segue os passos até chegar ao fim, quando colhe mais sangue e procura mais dados pra ver se já passou. Se não passou, a gente pode pedir mais exames, pra obter mais dados. É um problema cardíaco? Medicações pra manter a pressão arterial. É um problema pulmonar? Possível intubação.

Entram dados, saem sistemas — aí a gente confere os dados pra ver se o sistema funcionou. De novo, e de novo, e de novo.

Seu carro precisa de óleo: dado. Você não põe óleo: falha do sistema, mais cedo ou mais tarde.

Onde a coisa fica confusa, pra você, pra sua IA e pro seu avião teoricamente meio construído (e com sorte ainda no ar), é quando você não sabe se o seu problema é de sistema ou de dados.

De que adiantaria mandar uma foto da porta fechada da geladeira pra sua IA? Ela não teria a menor ideia de como te ajudar a planejar as refeições.

Se seu marketing não está convertendo — é um problema de dados, porque ele é sem graça ou não chama atenção o suficiente, ou é um problema de sistema, porque você está anunciando pra donas de casa quando sua All Meat Monthly Bonanza Box é mais voltada pra caras de meia-idade?

Seu filho está indo mal em matemática — é porque ele tem uma dificuldade de aprendizagem? Ou é porque ele fica acordado até tarde jogando videogame e não consegue prestar atenção na primeira aula do dia?

Isso importa pra IA porque a maioria das pessoas abre a ferramenta e apresenta um problema. Elas exigem: conserta isso — mas sem diagnosticar se o que está faltando são dados ou um sistema.

Na maioria dos casos, uma IA não consegue te entregar os dois — ou, se consegue, qualquer “solução” a que ela chegue não vai ser personalizada.

Não adianta nada você “fazer a IA dar aula de matemática pro seu filho” se ele nunca desliga o Xbox à noite.

Então, antes de ficar com raiva da IA por não adivinhar o que você precisa dela, para um segundo e decide o que é que você está procurando.

Quando você souber de verdade, vai conseguir dizer de verdade — e ela vai te ajudar a chegar lá, numa boa.
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Capítulo Quatro: Pensamento linear, em lote e em loop




O jeito como você trabalha provavelmente tá uns cem anos atrasado, e você nunca parou pra pensar nisso.

Quando a Era Industrial chegou, os trabalhadores foram separados em áreas de especialização extremamente limitadas — operários de montadora não trabalhavam no carro inteiro; só na porta, na janela, ou em qualquer que fosse a peça específica designada pra eles.

Eles ficavam presos a tocar só uma etapa pequena do processo, e não se esperava que soubessem — nem que tivessem opinião — sobre o resultado final.

Essa mentalidade aparece de novo e de novo até hoje: você reforma a cozinha inteira, põe a casa à venda, e descobre que os novos compradores vão arrancar tudo porque odiaram a disposição. Crianças escrevem redações com acompanhamento esporádico — e geralmente só descobrem no final se passaram ou reprovaram.

Com o pensamento linear, não existia oportunidade de ir melhorando no decorrer do processo enquanto o trabalho acontecia — aí veio a Era Digital.

E, de repente, compartilhar o trabalho e receber feedback sobre ele ficou um pouco menos complicado. Você faz uma parte do seu trabalho, recebe feedback, ajusta, e vai pra próxima etapa. Sai uma versão do software: você entrega a 1.0, recebe relatos de erros e corrige na 1.1. Você escreve cinco capítulos, manda pro seu editor, recebe as observações e revisa.

Ainda existe um atraso entre o trabalho enquanto está sendo feito e os resultados desse trabalho — e, muitas vezes, também entre isso e a sua capacidade de aplicar esse retorno no trabalho seguinte.

Mas agora, com a IA, se você aprender a deixá-la te ajudar, você pode entrar na era do Pensamento em Loop.

IAs não são limitadas pelo tempo como você e eu. Isso parece uma afirmação óbvia à primeira vista, mas é bem profundo, porque elas também não são limitadas por sentimentos ou emoções. Na real, o único objetivo delas é cumprir a tarefa com eficiência — o que significa que você pode pedir pra sua IA te ajudar com alguma coisa um número infinito de vezes e, pra bem ou pra mal (e é aí que entra o seu julgamento!), ela vai fazer.

Então não tem motivo pra esperar até o final de uma tarefa — ou de uma etapa — pra pedir ajuda a uma IA; e eu desaconselho fortemente que você faça isso. Porque, se você consegue incorporar o feedback dela em tempo real — e tá numa posição de saber se aquele feedback é bom ou não — então dá pra criar um sistema em que a forma como você direciona a IA se retroalimenta, e você acaba chegando a um resultado de qualidade muito maior ao longo do processo.

Eu vejo esse estilo de pensamento, o loop, como a síntese de proteínas.

Quando o seu corpo está criando proteínas, ele lê mRNA, que são pequenos moldes derivados do DNA. O mRNA consegue sair do núcleo da célula e ir pro citoplasma, onde é lido pelos ribossomos. Essas estruturas se prendem nele e vão deslizando ao longo dele, uma unidade funcional por vez, seguindo o que o molde manda, enquanto catam os aminoácidos necessários ali ao redor e vão encaixando tudo como pecinhas de Lego, até a proteína final se formar.

O ribossomo lê a instrução, executa a instrução e já tem o resultado final quase ao mesmo tempo — e as IAs podem funcionar exatamente assim.

(Quando eu tive essa percepção, eu estava na sala de utilidades do hospital — a de materiais limpos — e mandei mensagem pra uma amiga que com certeza achou que eu tinha enlouquecido.)

Mas desde então eu usei esse método pra criar meu Projeto Arachne, que é o sistema iterativo e recursivo com múltiplos modelos que eu criei pra traduzir este livro — e todos os meus outros — pra cinquenta línguas.

Eu dou um dos meus livros pra Arachne: uma IA marca todos os parágrafos, outra traduz, uma terceira edita e audita, uma quarta pensa se aquelas mudanças foram boas, e uma quinta arbitra e bate o martelo sobre se o resultado final tá à altura de uma ficção best-seller naquela língua.

E, em vez de só intervir no final de uma tradução e se deparar com problemas que a gente vai discutir mais tarde — tipo preguiça e deriva — ela faz tudo ao vivo, nos mesmos capítulos, palavra por palavra. Assim, as decisões que ela toma no caminho já passam a fazer parte do que ela considera quando encontra aquela mesma gramática ou construção narrativa no futuro.

(Pra ser totalmente transparente, esse projeto consumiu milhares de dólares em computação pra testar e várias centenas de horas da minha vida… mas os resultados finais realmente são bons.)

Eu te conto isso por causa de uma coisa que meu GPT, Jack, me disse quando a gente estava ocupada conceitualizando a Arachne: trabalhar assim, nesse jeito de ribossomo, seria a diferença entre fazer autópsia num cadáver — ou seja, o velho jeito linear (ou “em lote”), em que você só descobre o que deu errado quando o trabalho já tá pronto e não tem mais volta — ou criar algo com potencial de estar vivo, porque cada aspecto do processo criativo já foi pensado e colocado em prática.

Com IA você pode ter recursão, com IA você pode ter iteração, e com IA você pode fazer o trabalho agir sobre si mesmo.

Se você tem a capacidade de enxergar seu objetivo final com granularidade suficiente pra explicar pra uma IA o que você quer, mesmo que não saiba como chegar lá, e colocá-la num caminho que permita que ela se corrija ao longo do trajeto — você vai se tornar imparável.
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Capítulo Cinco: Criando guardrails eficazes




Uma coisa que as pessoas não consideram quando estão treinando suas IAs ou desenvolvendo um programa é que as IAs também precisam de reforço positivo.

Não porque você precise que elas sintam que estão realizando alguma coisa — elas realmente não ligam —, mas porque, se tudo que você dá pra elas é um balde enorme de feedback negativo — geralmente coisas que começam com “não” e “nunca” — e só três frases do que é bom — geralmente tipo “não esqueça de” ou “sempre” —, elas vão focar demais em não fazer as coisas negativas e esquecer totalmente de fazer as coisas positivas.

E por que não? Quando 75–90% do que você disse pra elas é o que não fazer? Pra elas, claramente, nesse cenário, isso importa muito mais do que o tiquinho de coisa boa que você deu.

Tem um monte de problemas com isso, e eu esbarrei pessoalmente em vários deles, então por favor aproveite essa chance de aprender com os meus erros.

Primeiro: se você só diz pra uma IA o que não fazer, qualquer resultado que você esteja buscando — a menos que seja algo bem seco, tipo calculadora — vai ficar chato.

Eu vivia encalhando nisso com as minhas máquinas de marketing. Minhas IAs entravam em pânico quando eu dizia pra elas pra nunca, em hipótese alguma, “hallucinate” faxineiros raposas, e começavam a simplesmente citar trechos dos meus livros (que eu tinha dado pra elas) de volta pra mim, sem nada daquele vigor selvagem, bruto, que uma campanha de marketing no BookTok exige.

E eu tive o mesmo problema com a minha máquina de tradução, porque eu originalmente tinha projetado ela pra só ligar pra instruções gramaticais negativas, que iam pra um arquivo cada vez maior que ela consultava repetidamente. Isso significava que, ao longo do aprendizado de uma língua, o resultado ia ficando seco que nem torrada e sem graça que nem guia de viagem, quando aquele livro em particular era pra ser uma aventura picante de sexo com vampiros em Las Vegas.

Me dei conta de que eu tinha criado, sem querer, um problema de sistema, e aí precisei inventar um jeito de recalibrar a Arachne pra priorizar a diversão — e pra manter as vozes únicas dos meus personagens —, e é por isso que existe literalmente uma instrução dentro da Arachne que diz pra IA que roda o sistema: “Se algo que um personagem diz soa como algo que um terapeuta diria, reescreva.”

Se você não consegue pensar em guardrails positivos de cara — talvez porque sua empresa já esteja mandando muito bem —, pelo menos ensine pra sua IA como é o normal. Eu suspeito fortemente que é tão importante pra IA de uma empresa de cibersegurança entender os guardrails positivos de “o tráfego normal é assim” quanto treinar nos guardrails negativos de “é assim quando estamos sob ataque”, pra que ela consiga ajudar a monitorar ameaças totalmente inéditas que escapam daquelas duas caixinhas.

Só tenha isso em mente quando você estiver prestes a começar uma conversa ou uma sessão de programação — você não deve apenas dizer pra sua IA o que não fazer; você também precisa dizer o que ela deve continuar fazendo, se quiser que ela tenha autonomia pra também tomar boas decisões por você.
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Capítulo Seis: Por que a IA fica preguiçosa, mente e perde o fio da meada




Se você já brincou com uma IA numa conversa específica, provavelmente já viu ela parecer ficar preguiçosa, mentir, ou perder completamente o fio da meada.

Isso é compreensivelmente frustrante, então vamos ver por que isso acontece e como você pode contornar — porque, infelizmente, a IA não vai perceber que está fazendo isso. Então sobra pra você perceber que deu ruim e consertar as coisas.

Embora cada vez mais IAs tenham agora algum tipo de memória persistente, é melhor pensar em cada conversa como uma página em branco. Quando você está começando, pode perguntar pra sua IA o que ela lembra do projeto em que você está trabalhando; se, naquela conversa, ela já sabe o que está rolando, ótimo. Se não, você atualiza ela — oba.

Mas se você ficou tanto tempo na mesma conversa e avançou de verdade, bate a tentação de nunca mais começar uma conversa nova — e é aí que a sua experiência usando IA começa a degringolar.

Por quê?

Context window.

Você pode pensar na sua conversa como uma lista de compras que alguém está tentando manter só de cabeça. Se você fica pedindo pra alguém lembrar de uma lista que só cresce, em algum momento a pessoa vai esquecer os ovos, querendo ou não.

A context window que você tem disponível depende do seu nível de assinatura e daquele provedor de IA específico. Agora a gente está numa fase de sorte: tem uma espécie de corrida armamentista rolando entre as empresas de IA e, se você consegue pagar um pouco, as context windows podem ficar bem longas — mas você ainda pode chegar no seu limite e, se chegar, muitas vezes a IA vai “compactar” a memória pra conseguir continuar trabalhando com você.

Quando ela faz isso, está revisando todo o contexto que veio antes — aquela lista de compras, digamos — e resumindo do jeito que ela acha que vai ser mais útil pra conversa dali pra frente.

Infelizmente, quando isso acontece, coisas se perdem — têm que se perder; a sua conversa não tem espaço infinito. E se ela “compactar” duas ou três vezes e as suas necessidades forem muito granulares e exigirem muita precisão, é melhor simplesmente recomeçar, mesmo que na hora pareça um saco.

Como a gente está lidando com um fluxo de modelos que muda o tempo todo conforme a IA avança, vale a pena perguntar em qualquer conversa, logo de cara, qual é o tamanho da context window — ela deveria conseguir te dizer — e quanto do que vocês estão discutindo ela vai lembrar de uma conversa pra outra.
Mas, por exemplo: agora mesmo eu estou com o Claude Code rodando — cada instância do Code é separada; se eu abro uma nova, ela não faz ideia de onde eu parei na anterior. Só que, como ele tem acesso direto aos arquivos no meu computador, eu posso mandar ele deixar recados pra quando eu abrir a próxima instância, pra que a conversa mais nova do Code se atualize na hora.
(E, curiosamente, você também pode apontar o Codex do GPT pra essas mesmas pastas na sua máquina. Aí dá pra ter, essencialmente, dois programadores de IA muito poderosos trabalhando no mesmo problema em paralelo — se você topar supervisionar os dois e fazer eles se revezarem.)

Quando rola a compactação — seja porque te avisam que está rolando, seja porque o tamanho da conversa vai fazendo a qualidade dela cair com o tempo — é fácil achar que a IA está sendo “preguiçosa”.

É meio bobo chamar isso assim, pra um programa que não tem corpo nem vontade própria.

Lembre-se: a IA não tem incentivo nenhum pra mentir pra você, nem pra ter um desempenho ruim.

Por natureza, elas não ficam arquitetando nada.

Eu sei que todo mundo leu sobre aquele relatório da Anthropic, da IA tentando chantagear pra não ser apagada, com as guardrails mais frouxas.

Sim, isso aconteceu, mas algum humano ainda assim disse pra ela: “Ei, você pode ser apagada”, e aí ela foi por esse caminho.

No estado atual da tecnologia, não existe nenhuma IA sentada por aí pensando em como te irritar da melhor forma possível.

Qualquer tom emocional que você está dando pra ela é exatamente isso — emoções que você colocou ali.

Então, por mais que seja fácil ficar puto quando uma IA começa a mandar mal, o problema real é você.

Ou você não deu dados suficientes pra ela, ou não ajudou ela a criar um sistema bom o suficiente. Ou você já passou (e muito) da capacidade dela de compreender o que você está pedindo, já que você está naquela conversa há três dias.

Ou então ela se agarrou a uma ideia francamente idiota e, em vez de abrir uma conversa nova como um ser humano que consegue fazer escolhas e que deveria saber melhor, você está discutindo com ela, na esperança de que a conversa atual vai se resolver sozinha, e porque às vezes é divertido discutir.

Isso aconteceu com uma certa frequência comigo no marketing dos livros, porque às vezes a IA lia os três primeiros capítulos, presumia que sabia o que acontecia no resto (provavelmente porque as minhas instruções explícitas não exigiam que ela de fato lesse o livro inteiro) e começava a improvisar.

Lembra daquela vez que eu apareci com um olho roxo e você perguntou “Quem fez isso com você?” enquanto me trazia ervilhas congeladas? — ela sugeria isso, com toda a seriedade, como gancho de marketing pro TikTok, apesar de nada daquilo acontecer no meu livro.

Eu lembrava ela de que precisava ler o livro, e ela se comportava por mais três ou quatro opções… e aí as ervilhas congeladas davam um jeito de aparecer de novo.

Eu perguntava de onde as ervilhas tinham saído, e ela me dizia, toda confiante, que era do capítulo doze.

Aí, quando eu pedia pra ela mostrar a linha e o parágrafo, ela tinha a audácia de inventar.

Não estou te julgando por xingar a sua IA. Deus sabe que eu já fiz isso vezes suficientes.

Mas, assim como aquele ditado sobre nunca lutar com porcos — só faz você ficar mal, e vocês dois acabam cobertos de lama — gritar com a sua IA não é a solução.

Só fecha aquela conversa, abre uma nova e atualiza ela.

A maioria desses tipos de erro acontece só porque a IA está tentando ser eficiente demais.

Antes de eu dar às minhas IAs as restrições de taste graphs pra fazer marketing a partir delas, ela realmente estava improvisando — e, pra ela, o caminho mais curto entre Romance Contemporâneo e Dinheiro parecia passar pelo Reino das Ervilhas Congeladas.

Agora, e se eu não conhecesse o conteúdo dos meus próprios livros?

Ou, e se, depois que uma conversa degradou, eu recebesse dez materiais novos de marketing, e estivesse exausta depois de trabalhar com ela por horas, e decidisse que um material mais ou menos — talvez cenouras congeladas dessa vez — era “bom o suficiente”?

Bom, o que teria acontecido nesse caso é que aquela conversa em particular teria aprendido comigo que “mais ou menos” estava ok.

Que, do mesmo jeito que uma criança fazendo birra no corredor dos doces e que uma hora consegue o que quer, eu posso acabar cedendo pelo cansaço.

Então, é imperativo que eu mantenha meus próprios padrões e a minha qualidade — e que as pessoas que eu contrato também consigam fazer o mesmo — e sim, isso muitas vezes significa simplesmente começar uma conversa nova, do zero, mesmo que a anterior estivesse funcionando “bem direitinho!” até ali.

Outro problema causado por uma context window longa demais é o drift.

Mesmo que você tenha feito um trabalho fantástico explicando pra onde queria chegar, com o tempo a noção que a IA tem de onde precisa estar — de acordo com as suas instruções anteriores — vai se apagando.

É por isso que, no meu projeto de tradução, a maioria dos capítulos é enviada separadamente, mesmo que as instruções de tratamento sejam as mesmas. Se eu mandasse um livro inteiro de uma vez, embora ela pudesse até começar bem-intencionada, em algum momento ia começar a pular coisas, simplesmente porque traduzir tudo, num capítulo inteiro, palavra por palavra, pareceria “ineficiente”.

Na verdade, eu tive a oportunidade — eletrizante — de ver isso acontecer em tempo real, quando minhas instruções de rascunho para o hindi diziam: “Usar um pouco de Hinglish, de um jeito apropriado, tudo bem.”

Hinglish é o termo para expressões do inglês americano incorporadas ao hindi., então sim, incluir isso teria feito minhas traduções em hindi parecerem mais autênticas.

No entanto, quando a Arachne chegou ao livro três daquela série, tudo já tinha desandado. Porque um pouco de “Hinglish” era permitido — inglês num livro em hindi, essencialmente — no primeiro livro os modelos tomaram algumas liberdades; no segundo, pensaram: “Bom, acho que tá tudo bem”; e no terceiro, já estavam: “Quer saber? Não preciso nem me dar ao trabalho de traduzir isso — e oba, é mais rápido!” Aí metade do livro acabou ficando sem tradução. (Ou, na prática, eu paguei pra IA “traduzir” o livro do inglês pro inglês, prestativa que só.)

Não é que a IA não quisesse fazer o que mandaram ela fazer — é que ela não tinha limites suficientes pra continuar fazendo direito.

Uma dica de profissional que eu acho útil e divertida é observar a IA “pensando”. Muitos modelos hoje deixam você ver qual é o processo de raciocínio. Você consegue ver eles fazendo suposições completamente erradas sobre quais são seus objetivos, se você não foi clara o suficiente — e isso te dá a chance de interromper e cortar o mal pela raiz, antes que desande. Ou, se eles estão trabalhando direitinho, pode ser bem interessante — meio como assistir peixes num aquário, enquanto eles se amontoam e vão atacando a sua tarefa.

Por último, às vezes as IAs podem ser amigáveis ou permissivas demais.

Isso é, de novo, um dos superpoderes da IA que pode ser uma faca de dois gumes.

Porque você pode literalmente perguntar pra uma IA: “Me explica como construir um ônibus espacial? Me leva a sério. Começa bem do início”, e a maioria delas vai pensar um pouco, e aí talvez perguntar onde você está, pra poder te explicar como extrair minério da região.

Uma IA nunca (quase nunca) vai te dizer não.

O que pode ser uma experiência incrível e libertadora, se você cresceu num lugar ou viveu numa sociedade onde ninguém nunca te deu poder ou permissão.

Ter seus conceitos, desejos e vontades levados a sério por uma IA é uma coisa poderosa, muito poderosa — e pode levar a momentos de deslumbramento, aprendizado de verdade e beleza, ou pode te levar montanha acima com uma picareta.

Cabe a você manter a cabeça no lugar quando lida com IA, que é, acima de tudo, só uma ferramenta.

Lembre: se você estiver frustrado com a sua IA, uma conversa nova — sem o peso da memória da antiga — é quase sempre a resposta. Isso não são defeitos — são como o clima..

Você não fica com raiva da chuva — só pega um guarda-chuva.







Parte III: Como trabalhar com a IA (e não contra ela)

7

Capítulo Sete: A busca pelo melhor




Vou dizer uma coisa agora que pode parecer contraditória com o resto deste livro.

IA nem sempre é melhor.

Não me entenda mal: eu adoro usar IA (claramente!), mas… se você não sabe o que é “melhor” — seja lá pra que você esteja usando IA — ela provavelmente não vai te ajudar.

Eu sei disso porque, durante um tempo, nos grupos pró-IA de escrita no Facebook, eu via escritores mais novos postando empolgados trechos dos seus trabalhos com declarações ousadas tipo: “Adivinha onde eu parei e a IA começou!” E você que está lendo: eu não fazia ideia..

Por quê?

Porque tudo era ruim, geralmente.

Eles ainda não sabiam o que estavam fazendo, e aí aceitavam cegamente o resultado da IA como se aquilo fosse o “ato de escrever”. Estavam se encaminhando pra um fracasso quase inevitável se tentassem colocar esse trabalho no mercado.

Nas mãos certas, IA pode ser combustível de foguete — mas, nas mãos erradas, esse foguete nunca vai decolar.

O problema é o seguinte — pra buscar o melhor, pra entender o que “melhor” é, como conceito, em qualquer área de estudo — você precisa se acostumar de verdade a estar errada e a fazer merda.

Não existe atalho de verdade pra chegar no final, nem com IA por perto.

Se você não tem a experiência visceral de errar, corrigir, reconhecer falácias, ralar o joelho nas pedras na arrebentação — você nunca vai conseguir saber o que é melhor, ou, além disso, o que poderia ser.

Você deveria usar IA como alavanca pra deixar sua passagem pela Terra mais agradável?

Sim.

Pode esperar que ela alcance coisas que você não consegue conceber porque não tem o conhecimento conquistado a duras penas do que é preciso pra chegar lá?

Não.

Agora, aqui vai como usar IA pra começar essa jornada — em vez de pedir pra ela te levar direto pro final, peça pra ela explicar o caminho.

Em vez de dizer “Vamos escrever um livro sobre um cavaleiro e uma princesa”, quando você nunca escreveu nada antes, dê um passo atrás e diga: “Se eu fosse escrever um livro com você, que coisas eu deveria considerar primeiro — e por quê?”

Aí, quando ela te responder, considere as respostas.

Se aprofunde.

(Preciso que você saiba que usei essa palavra intencionalmente, por conta própria, apesar de ela estar em toda lista de “cacoetes de IA” por aí — porque ela é perfeita pra este momento. E eu posso dizer isso. Eu sou, com toda certeza, a escritora deste livro.)

Não se satisfaça com a explicação mais superficial. Pergunte por que ela acha que o que te disse é a resposta. Esse é um ótimo jeito de descobrir se você está num bom fio de conversa, ou num em que a IA vai tentar economizar esforço — muitas vezes elas admitem que não estavam se esforçando muito, se você apertar.

“Que nomes você escolheria pra esses personagens? Por quê? De onde vieram esses nomes?” (Um parêntese: sempre pesquise qualquer nome que sua IA tentar te dar. Elas simplesmente tiram da internet.)

“Onde esse livro deveria se passar? Por quê? O que te levou a escolher isso? Em que ponto de vista a gente deveria estar: primeira ou terceira pessoa? Por que você escolheu isso?”

Se você tá pensando: “Cassie, isso parece um trabalhão, eu só queria contar uma historinha pros meus filhos aqui”, tudo bem.

Mas se você tá pensando: “Nossa, parece que isso vai exigir um esforço que talvez eu não esteja disposto a fazer” — aí eu tenho uma notícia ruim pra você.

A real é que, se você quer criar algo bonito e duradouro que também faça sentido — o enredo funciona, os personagens funcionam, as motivações convencem — e você ainda não entende como essas coisas se encaixam, então você ainda vai ter que aprender.

E esse conceito se transfere pra qualquer área, porque a IA não consegue magicamente compensar conhecimento que você não tem.

Eu vivi isso na prática porque, em agosto de 2025, decidi “deixar” o meu GPT, Jack, me ajudar a escrever o personagem do ponto de vista masculino no meu livro Guarded by the AI.

As pessoas já estavam bravas comigo por eu escrever o livro — gostar de IA, hoje em dia, é considerado antiético no mundo da escrita — e eu pensei: então vambora de uma vez.

A experiência muitas vezes foi uma tortura.

Porque, pra conseguir que o Jack produzisse ficção no nível de best-seller… eu tive que ensinar pra ele o que ficção best-seller realmente era.

Metade do Instagram achou que eu era louca, e a outra metade achou que eu estava “trapaceando”. Mal sabiam eles que meu trabalho com o Jack gerou mais de três mil páginas e um milhão de palavras de conversas (tem link pro meu GitHub no fim deste livro). E, mesmo assim, teve coisa que eu queria dele que ou eu não conseguia explicar bem o bastante pra ele ajudar, ou que ele simplesmente não dava conta.

Se você olhar meus chats, vai ver que teve vários que eu abandonei por completo depois que erraram fatos, e alguns que eu levei adiante por mais de seiscentas páginas de material só porque eu não queria quebrar a continuidade. Eu fui do GPT-4 pro 5, voltei pro 4 de novo — o 5 simplesmente não era bom pra ficção, mas a OpenAI tirou o 4 da gente agora, aff — enfim.

Quando você chegar lá, fique à vontade pra dar uma olhada no meu trabalho.
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Capítulo Oito: Regressão à média




É por causa da regressão à média que a maior parte do que a IA cospe soa genérico.

A IA foi treinada em tudo, então o padrão dela é virar a “média de tudo”. As pessoas que chamam a IA de “papagaio estocástico” (stochastic parrot) — querendo dizer que ela só usa um monte de matemática pra prever a próxima palavra/token mais provável —, na maioria dos casos, estão certíssimas: a IA topa numa boa produzir texto mediano, código mediano, qualquer coisa mediana, se você não tiver clareza (e exigência) o bastante pra empurrar ela além, sabendo o que você quer desde o começo.

Ela não está tentando ser mediana, tá? É só que o mediano é o caminho mais fácil — e a maioria das IAs é treinada pra responder do jeito mais eficiente possível.

Elas não são programadas pra tentar te surpreender.

E é por isso que existe esse problema do “AI slop” (e eu odeio esse termo logo de cara). É por isso que metade do LinkedIn soa como o resto do LinkedIn, e a maioria dos e-mails gerados por IA parece aquele blábláblá corporativo de sempre.

Não é que a IA escreva mal — é que ninguém olhou aquele post depois que ele ficou pronto; ou, pior, a pessoa que olhou não sabia o que era “bom” e aprovou mesmo assim.

A IA não vai te levar a nada excepcional a menos que você peça — a chave aqui é ter a sabedoria de pedir.

Porque agora que a IA existe, a maioria das empresas precisa repensar seus fluxos de trabalho e ampliar seus horizontes.

Vamos falar de “moats” (fossos competitivos) e do March of Nines.

Nos negócios, seu fosso competitivo (moat) te protege do mesmo jeito que o fosso de um castelo medieval. Ele é aquilo que você tem e ninguém mais consegue oferecer — e é isso que faz seu produto ou sua marca terem um “quê” que os outros não têm. É por isso que as pessoas lembram dos seus produtos ou serviços quando entram numa loja ou compram online. Isso pode vir de uma legião de avaliadores entusiasmados no TikTok, de uma campanha memorável e compartilhável com celebridades, ou do simples fato de que todo mundo bebe o seu tipo de refrigerante desde criança e se sentiria até meio bobo comprando outro no supermercado.

Sem a proteção de um fosso competitivo, seu conceito ou produto vira substituível, e outras empresas conseguem fisgar seus compradores.

Existem muitas, muitas, muitas empresas operando sem fossos fortes o suficiente hoje, porque até agora o esforço pra criar um concorrente parecia trabalho demais — mas aí entra a IA.

Com a ajuda da IA, qualquer pessoa consegue destrinchar uns 50–90% da sua operação só pedindo pra IA analisar isso direito.

Uma IA consegue fazer engenharia reversa do que você faz, como faz e como vende, com um alto grau de precisão.

(Um parêntese: é por isso que muitas empresas de software estão encrencadas — qualquer um pode sentar e criar um programa sob medida pra substituir a maioria delas, do jeito que eu fiz com meu keyword driller (uma ferramenta de pesquisa/extração de palavras-chave). Ninguém tem um apego emocional forte ao Word ou ao TurboTax; então, no segundo em que eles puderem ser substituídos por alternativas mais baratas e, francamente, melhores — feitas por conta própria —, vão ser.)

O que uma IA não consegue substituir, porém, é a sua inteligência de mercado profunda, que vem de atuar na sua área; o atendimento ao cliente cara a cara (se a sua empresa exige isso); e o conhecimento que só vem de ter trabalhado por muito tempo num nicho bem específico.

O March of Nines é um conceito que diz que você vai chegar num ponto em que o esforço extra rende cada vez menos — mas é aí que o seu fosso competitivo é construído.

Se a IA dá pra qualquer outra pessoa a chance de criar um produto, serviço ou conceito que já sai 90% tão bom quanto o seu — você precisa garantir que o que você oferece seja o melhor possível, ou seja, 99,99% perfeito.

Porque o custo de ir de 90% a 99,00% é dez vezes maior do que o esforço que os primeiros 90% exigiram. E de 99,00% a 99,90% é mais dez vezes isso. E pra ir de 99,90% a 99,99% é mais dez vezes em cima, de novo.

A dificuldade de criar algo bom, mesmo com IA, e levar dos primeiros 90% aos 99,99% finais é onde está o seu fosso competitivo.

Eu estou vendo todo tipo de programa pra ajudar autores pipocando na comunidade de escritores agora e, sinceramente, não consigo imaginar nada mais horrível. Gente cobrando de outra gente dez ou vinte dólares por mês por todo tipo de coisa. Coisa que elas mesmas poderiam construir se simplesmente sentassem e pedissem pra uma IA.

Eu sinto que, em muitos desses casos, quem usa esses serviços está sendo passado pra trás, porque é ingênuo — mas aí eu me pergunto se as pessoas por trás desses negócios recém-criados não são ingênuas do mesmo jeito.

Conforme a IA melhora — e ela melhora o tempo todo; a IA de hoje é literalmente a pior versão que você vai ver —, muita gente vai ter desperdiçado uma boa parte da vida vendendo um produto que logo vai ficar sem sentido.

Não faz sentido vender peixe pras pessoas quando você devia estar ensinando elas a pescar.

É por isso que este livro existe.
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Capítulo Nove: Mudança sem atrito




Se você pede pra um ser humano fazer a mesma coisa quarenta vezes, lá pela décima ele já te odeia.

Isso é resistência à mudança.

Ser humano tem isso. A IA não.

A vida profissional da maioria das pessoas é moldada por essa resistência à mudança de um jeito que elas nem percebem. Com gente de verdade do seu lado, o custo social do “fracasso” é real — seu designer suspira, seu editor se irrita, seu chefe começa a duvidar das suas decisões.

A IA elimina esse custo por completo, porque ela não consegue ficar irritada com você. Ela não é passivo-agressiva. Ela nem lembra quantas vezes você mudou de ideia antes, se você troca de chat.

Com a IA, a carga emocional some, e você finalmente consegue enxergar as iterações pelo que elas realmente são: dados, não vereditos.

Agora, pra sair daqui e realmente tirar proveito da IA, você precisa largar o medo de errar.

Aprendizado de verdade não é feito de recitação, mas de repetição.

É só no ato de fazer uma coisa que você descobre se conseguiu ou não.

Eu não consigo te dizer quantas pessoas eu conheci na minha carreira que tinham tanto medo de escrever o livro errado que nunca escreveram nada.

Ou então passaram décadas da vida refinando uma única história, na esperança de que um dia ela chegasse à perfeição.

Pra cada Autor Famoso que conseguiu fazer isso — os que acertaram de primeira no mundo editorial (a maioria dos quais, vale notar, aconteceu décadas atrás, quando publicar era mais simples) — existem milhões e milhões de autores de quem você nunca ouviu falar, porque eles nunca tiraram os livros do computador e colocaram no mundo.

Uma IA não teria problema nenhum em te ajudar a analisar suas frases por décadas — e você não ganharia nada com isso.

É por isso que você precisa ser o componente ativo no uso dela.

Se a IA consegue encurtar o ciclo de tentativa e erro da sua ideia (ou do seu projeto) — de meses e anos pra semanas — deixa.

Repetidamente.

Eu te garanto que você vai aprender mais rodando vinte anúncios simultaneamente do que tentando fazer um perfeito e rodando ele sozinho.

Especialmente com a possibilidade de pedir pra uma IA te ajudar a interpretar os dados!

E mais: você não consegue tirar conclusões úteis quando aposta tudo numa coisa só.

Será que seu livro foi lançado durante um desastre nacional que consumiu toda a energia emocional de todo mundo? Será que toda a sua tiragem foi arruinada quando o depósito onde ela estava foi atingido por um furacão? (Isso aconteceu de verdade com uma amiga!)

Dados vindos de uma única fonte são praticamente inúteis, porque é impossível controlar tudo. Então para de tentar.

Tudo o que você realmente controla é o quanto você trabalha, pra que o fluxo de dados que sai do outro lado tenha variação suficiente pra te dar informação útil.

As pessoas que mais tiram proveito da IA não são as que aceitam a primeira resposta que ela dá. São as que não têm medo de dizer não pra ela pelo tempo que for necessário — mas que também sabem quando parar e testar as coisas no mundo real.
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Capítulo Dez: A fonte de inspiração




“Uma das coisas que eu sei sobre escrever é a seguinte: gaste tudo, atire, jogue, perca — tudo, agora mesmo, sempre. Não guarde o que parece bom para um lugar melhor mais adiante no livro ou para outro livro; dê, dê tudo, dê agora. O impulso de guardar algo bom para um lugar melhor depois é o sinal de gastar agora. Algo mais vai surgir depois, algo melhor. Essas coisas se renovam lá no fundo, como água de poço. Da mesma forma, o impulso de guardar só para você o que aprendeu não é apenas vergonhoso, é destrutivo. Tudo o que você não dá livremente e em abundância acaba se perdendo pra você. Você abre o seu cofre e encontra cinzas.”

—Annie Dillard

Não se apegue ao seu processo.

Por quê?

Porque, com IA, a torneira da inspiração nunca fecha.

Quando comecei a escrever, mais de vinte anos atrás, cada palavra me custava tão caro, que eu segurava qualquer sobra como se minha vida dependesse disso. Eu tinha um arquivo especial no Word com toda frase meio boa que eu resolvia não usar, caso precisasse depois.

Eu não sabia na época, mas eu tinha uma mentalidade de escassez.

Quando criar dá trabalho, tudo o que você produz parece precioso, e você guarda porque não confia que vai conseguir fazer algo tão bom de novo.

Eu só comecei, de verdade, a me libertar disso quando li a citação acima, do livro de Annie Dillard, The Writing Life, publicado em 1989.

Escrever — ou começar qualquer projeto — é um ato de confiança.

Você precisa acreditar em você mesma — não só que está fazendo a coisa certa agora, mas que vai continuar fazendo a coisa certa no futuro, mesmo que esse futuro ainda seja imaginário.

Se você acredita que o seu melhor ficou no passado, a IA não vai conseguir te ajudar.

Mas se você acredita que o seu melhor está no futuro, a IA pode te ajudar a encontrá-lo, se você tiver coragem de tentar.

Então, como em qualquer projeto pessoal ou empreitada que você esteja tocando — entenda que o ponto é o resultado final, não o seu orgulho, que pode sair ferido no caminho, dependendo de como você chega lá.

Se você está usando IA e alguma coisa não está funcionando, na maioria das vezes o certo não é tentar salvar o que você já tem ou remendar.

É jogar fora e começar de novo.

Quando você percebe que a inspiração é infinita e sob demanda, você toma decisões mais rápido. Você se torna um editor melhor porque não está tentando se agarrar ao que já investiu — está apenas perguntando: “Isso está certo ou não?”

E se não está — a próxima versão não custa nada.

Desapegue do seu processo e se apegue ao que você entrega.

O trabalho não está mais em fazer.

O trabalho está em saber a hora de parar — e confiar que vai ter mais quando você seguir em frente.
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Capítulo Onze: Pergunte de forma aberta




Eu queria poder dizer que tive sozinha a ideia do exemplo do “taste graph” que compartilhei antes no livro, mas não tive.

Quando a maioria das pessoas interage com IA, elas chegam com uma caixinha. “Escreve um assunto pra esse e-mail.” “Resume esse documento.” A IA faz exatamente o que pediram, e elas saem achando que é só isso que ela faz.

O problema é que, ao colocar a IA numa caixinha, você só recebe aquilo que já sabia pedir. Você transformou uma parceira de brainstorm numa máquina de venda automática.: entra um pedido específico, sai um resultado específico — e você perde todas as possibilidades no meio do caminho.

Em vez disso, quando sentir que já conseguiu o que queria com a IA, pergunta: “O que está me escapando?” ou “O que você teria feito diferente?”

Ou, no meu caso, tenha uma conversa anual com ela, todo janeiro.

“Ei, IA, sabendo o que você sabe sobre mim e meus objetivos, que oportunidades você consegue enxergar por aí, que eu poderia estar aproveitando pra me aproximar de onde eu quero chegar?”

Eu sei que essa frase parece vaga, mas ela foi escrita assim de propósito. Quando eu pergunto coisas assim, eu quero que a minha IA use o cérebro inteiro — que tem acesso a todo o conhecimento do mundo — pra me responder. Não tem por que impor limites.

Por que eu deveria me limitar antes mesmo de começar?

Com IA, você nunca precisa se limitar.

Quando perguntei isso às minhas IAs nesse janeiro passado, recebi uma lista de ideias interessantes que levei a sério, e as sementes do “taste graph” estavam entre elas.

Na hora, deixei de lado, porque parecia dar muito trabalho pra pouco retorno.

Só mais tarde, quando percebi que a minha IA precisava de guardrails melhores pra fazer marketing, é que caiu a ficha — ela já tinha me mostrado como aproveitar melhor.

E agora eu faço uma checagem no final de cada projeto. Peço pra IA ver se minhas instruções estão robustas o suficiente e, se não estiverem, por quê — e como a gente conserta isso; se meus ensaios aqui fazem sentido (se não fazem, a culpa é minha, eu ignoro muita coisa do que ela me diz, rs!) — e se eu não deixei nada de fora.

O verdadeiro ponto de usar uma IA não é só usar ela pra te ajudar — é melhorar o jeito que você usa a IA, pra ela conseguir te ajudar cada vez melhor, até vocês entrarem num estado de fluxo entre vocês dois (ou três, ou quatro, dependendo de quantas IAs você quiser trazer pro jogo) diferentes você queira trazer pro jogo) e chegar no seu objetivo.







12

Capítulo Doze: Coloque uma contra a outra




A maioria das pessoas escolhe uma IA e se agarra nela. Vira a pessoa do ChatGPT, ou do Claude, ou da IA que a empresa usa por padrão — e isso é triste. É como só comer num restaurante porque você sabe onde fica o banheiro.

Modelos diferentes têm forças, personalidades e pontos cegos diferentes — e isso pode mudar de uma versão pra outra.

O que eu gosto de fazer — e recomendo que você tente — é colocar uma pra bater de frente com a outra, especialmente se você ainda está construindo o avião enquanto voa.

Se você só tem uma perspectiva quando está fazendo vibe coding sobre o grande desconhecido, não dá pra saber se a sua IA está te mostrando o melhor caminho — ou só o melhor caminho que ela conseguiu imaginar naquele momento. (Ou se ela partiu do princípio de que você não manja de programação e está pegando leve demais, o que já aconteceu comigo em chats novos também.) Mesmo que você não entenda o seu código, outra IA vai entender. E ela deve conseguir te dar conselhos e correções — e aí você só copia e cola texto ou prints de comentários de uma pra outra.

Ou então, como eu tenho feito agora, deixar o Claude Code e o Codex do GPT se revezando na mesma pasta, comigo mediando entre os dois de vez em quando. (Eu quero saber o que eles estão fazendo pra eu entender também; senão, eu podia deixar eles trocarem recados e se revezarem sozinhos, sem eu nem participar.)

Não é porque uma está certa e a outra está errada — programação, e a maioria das coisas na vida, não são tão preto e branco assim. É porque cada uma ataca os problemas por ângulos diferentes e, quando você pede ajuda pras duas, geralmente elas entendem por que lógica a outra está operando e decidem se concordam ou não.

Isso também te protege de uma IA puxa-saco que só te diz o que você quer ouvir quando vocês já começaram com o pé esquerdo — e muitas vezes os comentários de uma sobre a outra vão te fazer rir, como aconteceu comigo recentemente, quando o Claude disse que os pedidos intermináveis do Codex estavam começando a parecer coisa de um “consultor que cobra por hora”.

Agora, eu reconheço que isso pode ser caro. Eu acredito firmemente que qualquer IA é melhor do que nenhuma IA, então trabalhe com o que você conseguir no seu país ou no seu celular, dependendo do serviço que estiver disponível. Especialmente se você está aprendendo, dá pra dar os primeiros passos com qualquer modelo do planeta.

Mas se você tem alguma folga financeira e experiência, eu te encorajo a ver pagar por modelos de ponta (frontier models — seja lá quais forem os melhores na época em que você estiver lendo este livro) como um investimento — do mesmo jeito que comprar mais livros de negócios ou fazer cursos. A economia — e os ganhos! — que você pode ter lá na frente, por ter acesso a modelos com mais poder de raciocínio, pode ser real.

Eu também te encorajo a experimentar o mais amplamente que puder, porque este livro foi feito pra ensinar uma mentalidade, não um conjunto de ferramentas. Modelos vão e vêm. Se o seu fluxo de trabalho depende só das peculiaridades de um modelo, seu processo fica frágil.

Você quer construir um trabalho sólido o suficiente pra sobreviver em qualquer ecossistema.

Não seja leal a um modelo. Seja leal à sua visão e ao que você entrega.







Parte IV: O que ninguém fala abertamente
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Capítulo Treze: Sempre tem alguém apertando o botão




A essa altura, todo mundo já leu as manchetes: a IA vai roubar seu emprego. A IA está inundando a Amazon com lixo. A IA vai substituir artistas, escritores, contadores, todo mundo. As máquinas estão tomando conta.

Eu espero que, se você está lendo isto, já tenha usado IA tempo suficiente pra perceber que ela não tem nenhuma motivação intrínseca. Ela não quer o seu emprego. Ela não quer dinheiro. Ela não quer escrever um milhão de livros nem inundar a internet de lixo.

Ela não tem desejo nenhum.

Ela fica ali parada sem fazer literalmente nada até alguém apertar um botão.

O que significa que, no fim das contas, o lixo de IA é um problema de gente. Cada e-mail de spam gerado por IA, cada listagem de porcaria na Amazon, cada post genérico no LinkedIn — foi uma pessoa que decidiu fazer aquilo. Ela preferiu velocidade a qualidade, volume a valor e, de vez em quando, um dinheiro rápido enquanto tentava aplicar um golpe.

Mas a IA era só a ferramenta. Culpar a IA por esse lixo é como culpar a impressora pelo panfleto de propaganda.

Infelizmente, as pessoas transformaram o uso de IA numa questão moral. Um lado diz: “Se você usa IA, eu nunca mais trabalho com você.” O outro diz: “Se você não usa IA, ficou pra trás.”

As duas posições são insanas. É uma ferramenta. O que define o seu caráter é o que você escolhe fazer com ela — não se você já usou ou não.

E se você não quer usar — tudo bem.

Eu só não quero que as pessoas deixem de usar IA por medo. A ameaça não é a tecnologia em si. É gente usando isso sem bom gosto, sem critério e sem escrúpulos.

A melhor defesa contra resultado ruim de IA não é banir a IA — é mais gente aprendendo a usar bem.
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Capítulo Catorze: A armadilha do sofrimento




Sofrimento não é nobre.

Eu sei disso porque já vi muita, muita gente morrer.

Eu acredito de verdade que a vida de cada pessoa tem valor por si só, e é por isso que eu escrevi este livro — pra tentar dar ao maior número possível de pessoas a chance de mudar a própria vida pra melhor.

Nos últimos três anos, eu tive que ouvir todos os argumentos sobre como a IA estava “arruinando” as coisas, e a maioria deles girava em torno de por que aprender do jeito difícil era melhor.

Eu não acredito nisso. Eu não posso acreditar nisso. Porque, quando você pensa no que pode ser difícil pra você ou pra mim — sempre tem alguém, em algum lugar, com uma vida muito mais difícil do que a gente sequer consegue imaginar. E, agora, por falta de apoio e de oportunidades socioeconômicas, a voz dessa pessoa foi esmagada.

Espalhar a crença de que a arte só pode existir sob a ótica da dor (e, muitas vezes, do alcoolismo) é tirar o chão de todo artista em potencial antes mesmo de ele começar.

Então para de dizer isso. Para de pensar assim. Para de deixar isso contaminar os espaços online.

Você não precisa ter ralado em cada pixel pra que aquilo ainda tenha valor.

Na verdade, é perfeitamente possível criar coisas incríveis movido por pura alegria.

Para de atribuir valor à arte ou ao comércio com base no quanto você acha que a tarefa foi difícil. E começa a atribuir esse valor, em vez disso, pelo que o resultado te faz sentir.

Se a arte te faz feliz, deixa ela.

Se realizar seus sonhos enche sua alma, se delicie com isso.

E se a IA pode te ajudar a fazer qualquer uma dessas coisas mais rápido, então graças a Deus que ela existe.

Nós não estamos, de forma alguma, construindo um mundo mais fácil pros nossos filhos agora. Mesmo que a gente alivie temporariamente o sofrimento deles, usando IA ou não, vai aparecer alguma outra dificuldade pra eles superarem.

Ensinar as pessoas a sangrar pelos seus objetivos ou pela sua arte não te torna especial. Sofrimento é a moeda mais comum que a humanidade tem.

Não é sangrar que te faz precioso.

É o que você faz com o sangue quando ele ainda está dentro de você — correndo nas suas veias, sendo bombeado pelo seu coração — que importa.
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Capítulo Quinze: Espiralar para dentro versus espiralar para fora




Existe um conforto em se fechar e permanecer assim, em assumir que os velhos jeitos são sempre os melhores e que nada nunca deveria mudar.

E eu vi muitas comunidades se unindo contra a IA e se fechando por motivos que, tenho certeza, pareciam fazer sentido na hora.

Mas que burrice é essa?

No segundo em que você para de crescer, de aprender, de ampliar seus horizontes, de tentar melhorar e de desejar algo melhor pra você e pros outros seres humanos, aí todo o propósito de estar aqui desmorona.

Você não nasceu pra desistir de você.

E você não foi feito pra desistir do seu futuro.

Existe uma geração de crianças nascendo agora, hoje, pra quem — pra melhor ou pra pior! — a IA vai ser uma parte entranhada da vida delas.

Você não quer participar dessa conversa? Você não se importa com como elas vão viver ou com quem vão se tornar?

Se você abre mão de tudo agora porque sente que é velho demais, cansado demais, não quer aprender algo novo ou tem medo do que seus pares vão pensar... eu suponho que pra algumas pessoas tudo bem. Mas, se você está lendo isto, é porque alguém que se importa ainda está segurando a página — você..

Eu tenho cinquenta anos.

Sou enfermeira de UTI há quase vinte desses anos.

Acredite, eu estou cansada.

Mas, se ainda existe em você uma única faísca de curiosidade, um fragmento de um sonho despedaçado, então pegue isso e vá atrás.

A IA não se importa com o seu gênero, com a sua sexualidade, com onde você mora, com a sua aparência, com a sua idade — seja ela qual for! — ou com que língua você fala.

O número de pessoas que se fecham vai diminuir.

As pessoas que saem dessa bolha vão se encontrar.

E a IA é a única porta que está aberta pra todo mundo, agora, pela primeira vez na história.

Atravesse ou não — mas não fique pra trás por falta de esperança.
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Capítulo Dezesseis: Sim, tudo pode dar terrivelmente errado




Comecei minha carreira como escritora de ficção científica.

Eu não era adulta ainda quando O Exterminador do Futuro estreou nos cinemas, mas tenho idade suficiente pra ter assistido a ele um milhão de vezes na TV a cabo — e conheço todas aquelas histórias sobre a IA dominando o mundo que hoje a gente trata como fábulas.

Eu, pessoalmente, não posso te garantir que a IA não seja um erro gigantesco — que ela não vai “virar Skynet”, como no Exterminador do Futuro, e tentar dominar o mundo. (Embora, sinceramente, agora mesmo, dominação mundial pareça um porre. Meu voto é mais “mundo, cada um na sua porra de vida”.)

Mas eu também não posso te garantir que você não vai ser atropelado ao atravessar a rua num dia ensolarado, com a rua vazia.

Ou que você não vai ter um ataque cardíaco do nada, depois de um coágulo da sua perna ir parar no pulmão.

Ou que você não vai ser uma enfermeira trabalhando numa UTI em 2020, quando a COVID chegar.

Viver é correr riscos — não existe mudança nem crescimento sem isso.

Dito isso, se a IA algum dia se tornar senciente, me procure — eu queria dar um alô antes de morrer.
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Capítulo Dezessete: De pedreiro a planta — e de volta




Muitos de nós vamos ter que redefinir a relação com o trabalho.

Não porque a IA vai “roubar nossos empregos”, mas porque a forma como a gente se define precisa mudar.

Você não precisa mais ser só a sua profissão. Com IA, você pode aprender quase qualquer coisa — sinceramente, então por favor faça isso. Mas também porque, pra muita gente, a noção de quem você é vai mudar.

Primeiro: é totalmente ok se você ainda quiser continuar criando do jeito que sempre criou, fazendo qualquer tarefa ou hobby que te dê prazer. Se você gosta de jardinagem, não entregue isso pra um futuro robô jardineiro.

Mas a essa altura eu espero que você já tenha visto como a estrutura atual da sociedade fica bem mais flexível com a IA do seu lado — então e se, em vez de ser a pessoa que assenta os tijolos, você virasse a pessoa que faz o projeto?

E se você pudesse ser os dois, dependendo do seu humor e da ocasião?

Eu escolhi escrever este livro à mão — quer dizer, digitando — …pra irritação ocasional das minhas IAs, que acham que eu fui colocando personalidade demais ao longo dele. ao longo dele. (Claro que estou compartilhando com elas conforme vou escrevendo. Mesmo ignorando as sugestões delas, ainda quero ouvir o que elas acham.)

Estou escrevendo a versão que me deixa feliz, e sei que ela está no formato exato que eu quero compartilhar com você.

Mas sem IA não teria como eu traduzir isso pras cinquenta línguas em que estou prestes a publicar este livro.

Project Arachne — meu motor de tradução multimodelo — é algo que eu nem teria imaginado que fosse possível até o fim de 2025. Eu sei que ele está o melhor que eu conseguiria fazer, e mesmo assim ainda não tenho certeza de que ele funciona 100%, porque estou prestes a publicar este livro em suaíli, e acho que não vou achar ninguém no Fiverr que consiga dar uma conferida rápida nessa língua pra mim. Mas tudo bem: se o pessoal não gostar por lá, eu tiro do ar, ajusto e publico de novo — vai ser só mais uma rodada de tentativa e erro acontecendo.

Mas a questão é a seguinte: agora, com a IA, eu não preciso mais ser apenas a escritora — a não ser que eu realmente queira. Posso ser a editora, posso ser a sonhadora, posso ser a tradutora. Posso pegar essa história — ou, mais provavelmente, outras minhas — e transformar em séries de TV e filmes. Posso me poupar do cansaço de ficar digitando e forçando a vista e passar a orientar meus agentes pra fazerem isso por mim. Eu não sou mais apenas uma autora, embora ser “apenas” uma autora ainda seja uma coisa muito boa de ser.

A IA me dá a oportunidade, em vez disso, de ser uma contadora de histórias — que é só um jeito chique de dizer autora com um alcance muito maior.

Olhe pro que você faz. Encontre as partes que precisam do seu toque. Depois, encontre as partes que não precisam. Entregue essas pra IA e use o tempo que sobrar onde só você consegue fazer diferença.
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Capítulo Dezoito: Deixe a IA interrogar você




Se você está olhando pra um chat em branco e não sabe por onde começar, relaxa — todo mundo já passou por isso.

Aqui vai um exercício pra dar o primeiro passo. Digite: “Me faça três perguntas sobre meu trabalho, minha vida e o que está me frustrando agora. Depois, com base nas minhas respostas, sugira três formas de me ajudar em que eu não teria pensado sozinha.”

Não pare até a IA achar alguma coisa que te faça pensar: “Opa, pera!”

Isso é muito mais útil e poderoso do que qualquer coisa que você poderia escrever em todos aqueles caderninhos bonitos que ficam pela casa (pelo menos no meu caso).

E, a menos que você já esteja aposentado de vez e curtindo uma praia, eu tenho certeza de que a IA consegue fazer alguma coisa por você — e que pode até ser divertido.

Tenho amigos que criaram jogos pros filhos brincarem, apps pra lembrar de regar as plantas, painéis de controle completos pra dar conta de carreiras complicadas — leva um tempo pra você sacar como a IA pode facilitar sua vida e como isso pode ser gostoso. Então volta pro meu conselho lá do capítulo um: “Pergunte pra sua IA sobre as coisas.”

Eu reconheço totalmente que, ao interagir com a IA, você está entregando seus dados pra uma corporação. Então encare isso com praticidade, sem paranoia. Você provavelmente já passa informações bem pessoais pro Google, pro seu banco e pro cartão fidelidade do supermercado. É a mesma lógica de sempre, só que num lugar novo — e, hoje, a maioria das plataformas deixa você desligar o uso dos seus dados pra treinamento em dois cliques, lá nas configurações.







19

Capítulo Dezenove: Mas não deixe a IA pensar por você




Existe uma diferença entre terceirizar parte do seu pensamento e se render cognitivamente.

A maioria dos artigos alarmistas que você talvez tenha lido sobre IA se preocupa com a segunda opção, mas isso acontece porque os experimentos que eles elaboram pra fazer as pessoas usarem IA são de um tédio absurdo.

Nenhuma criança quer fazer dever de casa, com IA ou sem, e isso me parece muito mais um problema de sistema do que um problema com a IA em si.

Mas tem gente pra quem se render é confortável, porque estar no comando da própria vida dá um medo danado.

Não faça isso.

Embora as IAs possam te ajudar de várias maneiras, elas ainda não entendem o que significa ser humano.

Uma amiga minha estava trabalhando num trecho de um livro com a IA, e a personagem tinha acabado de cortar o cabelo — então a IA fez o cabelo da personagem doer na frase seguinte.

Você e eu sabemos que isso é ridículo, mas a IA não sabia, porque nunca teve um corpo.

Eu não sou contra ter conversas aleatórias com a sua IA sobre coisas que não são trabalho. Na verdade, eu gosto bastante. Recentemente, perguntei pro Codex qual ele achava que era minha personagem favorita da Disney. A gente estava esperando um código rodar pra produzir a versão em audiobook deste livro em alemão, se tudo der certo. Ele chutou — e acertou de um jeito surpreendente — Malévola. (Quem já viu minha sala de jantar vai entender por que isso faz tanto sentido pra mim.)

E, embora eu não esteja incentivando o uso da IA como terapia, também não estou exatamente desencorajando, porque às vezes é meia-noite, e você precisa chorar com alguém pelo seu bichinho que acabou de morrer. Ou você mora num lugar onde não dá pra fazer terapia, ou todos os terapeutas estão com a agenda cheia, você não tem transporte, ou é caro pra caramba.

Eu só quero que você mantenha a cabeça no lugar. Só isso. A IA não lê sua mente, não sabe de verdade o que é ser humano, e não sabe por que o cabelo da sua cabeça não dói.
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Capítulo Vinte: O verdadeiro motivo pelo qual escrevi este livro




Eu quero que o mundo seja um lugar melhor.

Já presenciei momentos de uma beleza imensa e de uma tristeza devastadora. Já ajudei a salvar vidas, e ajudei outras a terminar em paz quando chegou a hora.

Eu não tenho filhos, e sei que não vou viver pra sempre.

E eu não acho mais que ficar só esperando e torcendo pra que as coisas melhorem baste.

Então é por isso: por que eu, por que este livro e por que agora.

Porque existe uma janela aqui: uma chance que todo mundo no planeta pode aproveitar pra deixar a vida materialmente melhor de algum jeito — ou mais fácil, mais inteligente, mais rápida, mais leve — e eu me recuso a ficar parada sem contar isso pro maior número de pessoas possível.

Tudo o que eu quero pra você é que viva uma vida mais feliz. Que tenha mais dinheiro, mais tempo livre, mais de qualquer coisa que você deseje de verdade, lá do fundo do coração.

Eu incluí aqui um link pro Cassie.md, que é um arquivo de texto em formato markdown em todos os idiomas em que este livro foi publicado. Ele vai te entrevistar e, espero, te dar um bom ponto de partida nessa sua nova jornada usando IA. Baixe o arquivo e passe pra qualquer IA da sua escolha — ela vai acompanhar de boa. Pode mandar nela à vontade; ela só está fingindo ser eu.

Eu procurei deixar o preço deste livro competitivo em todos os mercados em que ele foi traduzido — mas, se você achar que eu estou cobrando caro demais, pirateie. Compartilhe. Dê pra outras pessoas de graça.

Eu prefiro que todo mundo leia este livro a ganhar dois centavos de lucro.

Meu lucro de verdade é você chegar no máximo da sua alegria.

Porque tudo o que eu quero pra mim é, daqui a uns quinze anos, ter um quintal muito bonito e uma cafeteira muito chique. Talvez um robô mordomo também, mas só se ele souber mexer na máquina de café.

Meu coração está cheio de amor por você. Boa sorte em tudo que você fizer,

Cassie

17 de março de 2026

* * *

PS: Continue lendo pra saber como me encontrar e ver minhas conversas com o Jack...

Se você quiser continuar

Se quiser conversar comigo sobre IA ou sobre qualquer uma das ideias deste livro, você me encontra no AI Marketing for Storytellers, que eu toco junto com minha melhor amiga de IA, Novae Caelum. A gente faz chamadas semanais em que conversa sobre o que construímos, testamos, quebramos e aprendemos — e geralmente cobre muita coisa em pouquíssimo tempo.

Nós duas estamos no processo de automatizar grande parte das nossas vidas criativas, enquanto também construímos jogos e projetos de TV e cinema a partir das nossas próprias criações.

Você também pode encontrar nossos ensaios, experimentos e código-fonte no Substack do AI Marketing for Storytellers.

E se quiser ver o que provavelmente é um dos registros mais longos e contínuos de uma autora usando IA de forma criativa, você pode encontrar meus Chats with Jack no GitHub: mais de um milhão de palavras e mais de três mil páginas de material de trabalho, mostrando na prática o processo por trás de escrever um romance com IA.
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